pa 


inguém dirá, em 

boo justiça, que 

CG a Assistência 
oticiol não ten- 


te, por todos os 
meios oo seu alcance, pros 
Iligar os males da mendici- 


DOIS MALES QUE 
URGE ATENUAR 


dede e do pé-descolço; e não se recusa o justo louvor ao Governo Civil e à 
Câmaro de Aveiro pelos notóves esterços dispendidos no sentido de acabar com 
o d-grodante espectáculo da ostentação da miséria, nem sempre real, na via 


públca 


Mas a triste verdode é que se topa aindo, a cada passo, com a mão 


estendido e os pés descolços nas ruas de Aveiro, agora a contor orgulhosomen- 
te mil anos de História e dois séculos de Cidade, Se o pedinte pode dar um 
bom temo artistico, como o demonstra o fotografia de Baeza; se o pé descolço 
pode proporcionar um quadro de bom equilibrio estético, como se vê da imagem 
tixada por Varela Pêcurto — o Decoro e a H giene exigem que tão tristes assun- 
tos não possem de esporádica e rebuscada inspiração paro os artistas 


NOVO ANO 


humanidade destes 

últimos tempos pa- 

rece que anda, 

como nunca, a ser 

atacada por uma 

febre intensa de 
descobertos, Sábios sem conta 
passam os dias debruçados sos 
bre os diversos campos da Ciên- 
cio, e novos inventos vão sur 
gindo-a ocupar a face da terra 
e o cruzarem-se no espaço. As 
multidões do Globo contemplam 
cada novo triunfo sem tentarem 
sequer descobrir o fim benéfico 
ou prejudicial que isso lhes possa 
trazer — ordináriamente dando- 
«lhe o seu oplauso, pelo menos 
rendendo-lhe a sua admiração. 
ho mesmo tempo, os noções da 
vanguarda nesses novos campos 
de exploroção encorajom os 
seus cientistas a prosseguir sem 
olhor para trás. E o mundo con- 
finua a revollear co impulso 
dos seus progressos. 


Quando vejo nos jornais as 
parangonas que anunciom mais 
uma vitória científica, o apore- 
cimento de mais um foguelão, 
dum Soutnik, dum Nautilus ou 
dum planeta artificiol, nunca 
deixo de pensar sériamente so- 


bre quais serão os consequên- 
cias de tamanha labuta cien- 
tífica, 

Diz-se que o inventor da 
teoria atómica, quando reparou 
nos estragos que se fizeram deri- 
vor da sua descoberta (supunha 
ele de grande bem pura o ho- 
mem), se arrependeu de não 
ter ficado inerte às solicitoções 
dos seus impulsos científicos. E 
Luís de Oliveira Guimarães — fa- 
lando duma entrevista, descrita 
nas «Espadas e Rosas» de Júlio 
Dontas, entre este escritor e um 
sóbio que lhe confessou ser a 
guerra uma doença da Civiliza- 
ção — diz que o entrevistador, 
oo deixar os aposentos do en- 
trevislado, apenos trazia uma 
certeza: a de que, no mundo, 
mais terrível que o disparar dum 
canhão, só um sábio mergulha- 
do nos seus estudos, 

Às vezes, é verdade. 

A civilização — como um 
gigante doido que quer vorejar 
a copa das estrelas, trepando 
pela sua escoda sem destino 
e atirando-nos para baixo os 
seus inventos — parece não ter 
em conta uma das aspirações 
que, em nossos dias, mais está 
na ansiedade de cada ser; a 
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Na aluanecer de um 


Por JOAQUIM CORREIA 


paz. Erich-Maria Remarque, que 
representou, no período da Pri- 
meira Grande Guerra Mundial, 
um dos holocaustos do pensa- 
mento dos tais sábios— e que 
nos soube transmitir uma men- 
sagem, ojustada, como poucas, 
à nossa época, e dum cunho 
tão universo! que se mostrou 
até copoz de arrombar os pa- 
redões dum militarismo nozi — 
no seu livro «A Oeste Nada de 
Novo », dá-nos, com-grande ver- 
dade, uma reportagem da guer- 
ra; e o pensamento que cons- 


E Dresidente 


OS termos do artº 
122º do Código 
Administrativo, o 
ilustre Presidente 
da Câmara Mu- 
nicipol de Aveiro 

designou o Dr, Humberto Lei- 
tão, novo Vereador, para a 
presidência da Comissão Mu- 
nicipol de Turismo. 


O importante departamen- 
to, de porticular relevância em 
regiões, como Áveiro, que 
muito têm a esperor dos bene- 
fícios duma criteriosa propa- 
ganda, tica bem servido pelo 
dinamismo, inteligência e dila- 
tadas perspectivas do seu novo 


tantemente aflora das suas 
páginos é a imploração duma 
fraternidade universol que una 
todos os povos, Depois de nos 
patentear o negro quadro dum 
hospitol de mutilados, Remor- 
que sublinha com inleira razão; 
« Visto ser possível uma coisa 
destas, conclui-se que quanto 
se tem escrito, feito, ou pensado, 
foi em vão! Não passa tudo de 
mentira ou de insignificância, 
se a cullura de milhares de anos 
não conseguiu impedir que cor- 
rom estes rios de songue e que 
existam, às centenos de milhar, 
tais cárceres de tortura! » 


Tombém a arte, reflectindo 
as inguieloções, os costumes, a 
vida dos tempos em que se en- 
quadra, não pode deixar de 


erguer a sua voz contra os des- 
mandos de tal progresso. O 
livro «As Vinhos da Ira», de 
John Steinbeck, é um desses 
documentos impressionantes, 
descrevendo-nos esta época de 
moquinismos em que o trabalho 
manual é rejeitado, resullando 
doí a miséria o atormentar mi- 
lhares e milhores de vítimas. 
O «Diário de Anne Frank» é 
outro grito de revolta que enche 
o orbe da nossa era, 


Estomos no álrio dum novo 
labirinto através do qual este 
novo ano nos irá arrastar. Ire- 
mos dar com a luz? Oxalá | E 
que seja uma luz benéfica e 
criadora, reolmente de poz, de 
fraternidade, de amor para todas 
as nações, para todas as gentes. 


HIRBAPEIRO 
DOS PODRES 


Volta o «Farrapeiro 
dos Pobres» às ruas da 
cidade no dia 31 do cor- 
rente — último sábado do 
mês—a bater à porta dos 
bons corações, para que 
não esqueçam os que, nes- 
ta quadra, tremem de Írio 
pelas estradas ou nos 
seus tugários. 


Despeje-se para as ca- 
mionetas da campanha 
tado o que embora já inútil 
em casa de cada um, possa 
dar algum coniorto aos 
desprotegidos da sorte: 
roupas de vestir ou de 
cama, calçado, móveis, 
utensílios domésticos. 


da Comissão de Jurismo o 


DR. HUMBERTO LEITÃO 


Presidente, cuja devoção pelos 
probl=mas oveirenses tanto se 
tem evidenciodo em escritos de 
sua firma publicados neste jornal. 


Não temos que felicitar o 
nosso devotado seccionista de 
«Arca de Antiguidades»: só 
trobalhos e espinhos lhe reser- 
vará, talvez, o cargo que lhe 
toi conhado; temos, sim, que 
felicitar os aveirenses pela 
otortunada escolha — no ante- 
cipada certeza de que o Dr. 
Humberto Leitão saberá de- 


sempenhar-se da dificil tarela, 
com o mesmo elevado critério 
que justomente o tem imposto 
à consideroção e estima dos 
seus conterrâneos. 


O acto da posse realizou- 
-se, no pretérita segunda-feira, 
19, na Presidência do Câmora, 
reveslindo-se de certa soleni- 
dode, Usarom da polavra o 
sr. Dr, Alberto Souto, que justi- 
ficou a escolha do empos- 


Continua na página 5 
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FABRICAS 
ALELUIA 


A MPE TREO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Julgado Municipal de Vagos 
SECRETARIA JUDICIAL 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 16 de Fe- 
vereiro próximo, pelas 15 ho- 
ras, à porta do Tribunal Ju- 
dicial deste Julgado, se hão-de 
pôr em praça para serem 
arrematados pelo maior lanço 
oferecido acima do seu valor, 
os bens abaixo indicados, 
penhorados aos executados 
Aleixo das Neves Marga- 
rído e mulher, Idalina de 
Jesus Almeida, ele comer- 
ciante e ela doméstica, que ti- 
veram o seu último domicílio 
conhecido em Calvão e au- 
sentes em parte incerta, na 
execução sumária que corre 
pelo 1.º Juízo Civil da Co- 
marca do Porto, e em que é 
exequente José António Lo- 
pes Nóvill, da cidade do Por- 
to, ficando a cargo dos arre- 
matantes o pagamento da 
percentagem legal e as des- 
pesas da praça, respectiva- 
mente: 

BENS A ARREMATAR 


Metade de um prédio com- 
posto de uma casa de habi- 
tação e quintal, sita no lugar 
e freguesia de Calvão, que 
vai à praça no valor de dois 
mil e cinquenta e dois es- 
cudos. 


Vagos, 3 de Janeiro de 1959 


O Chefe de Secção, 
António de Almeida Marques Castilho 
Verifiquei: 
O Juiz Municipal, 
José Reinaldo Calisto Morelra 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


Anúncio 
2." publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução por custas 
em que é exequente o Agen- 
te do Ministério Público 
junto do Tribunal do Trabalho 
de Aveiro e executado Antó- 
nio Gomes de Bastos, resi- 
dente em S. /oão da Madeira, 
e cuja execução corre seus 
termos pela Secretaria do Tri- 
bunal de Trabalho de Aveiro. 


Aveiro, 9 de Janeiro de 
59 


O Chefe de Secção Central, 
Fernando de Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz, 

José Isolino Enes Calejo 
A Luditânia dom 

ção 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
So MONTAR TAS 
DOMÉSTICAS 


Fogões a Gascidla 


Aos melhores preços 
Visitem o novo «Stand- na cave da 
Casa das Utilidades 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas; 

Loewe-opia + Braun + Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Estofos Aveirense 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 


estofador privativo 


Rua do Tenente Resende, 31 


AVEIRO 


Casa de habitação em Eixo 


Vende-se, em bom estado 
de conservação e sita no 
local mais central da loca- 
lidade. Nesta Redacção se Informa 


TELEFONE 345 — AVEIRO 


com Gérard Oury 


Domingo, 25, às 15.50 e às 21.15 horas (17 anos) 
Uma emocionante película francesa, 


e Jeanne Moureau 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Avelro 


ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 
17 de Fevereiro próximo, pe- 
las 10 horas, no Tribunal 
desta Comarca, na acção su- 
mária, em execução de sen- 
tença que a exequente Maria 
Borralho Coelho, viúva, do- 
méstica, do Buns'icesso, move 
contra os executados Vito- 
rino Saraiva Louro, viúvo, 
comerciante, residente em 
Inkissi, Congo Belga; e Jua- 
quim Ferreira Saraiva e 
mulher, Rosa Ferreira Dias 
Saraiva, ele comerciante e 
ela doméstica, residentes em 
Mamodeiro, desta Comarca, 
que corre termos pela 2.º Sec- 
ção do 2.º Juízo, também 
desta Comarca, hão-de ser 
postos em praça pela primei. 
ra vez, para serem arrema- 
tados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que 
adiante se indica, os seguin- 
tes prédios penhorados âque- 
les executados: 

me 

Casa térrea, com suas 
dependências, logradouro e 
quintal, nos Pousios, limite 
de Mamodeiro, freguesia de 
Requeixo, desta Comarca, que 
val à praça pelo valor de 
5.560800. 


Casa de primeiro andar, 
logradouro e mais pertenças, 
sita nos Pousios, limite de 
Mamodeiro, daquela fregue- 
sia, que vai à praça pelo va- 
lor de 25.920800, 

3º 


Terra lavradia com suas 
pertenças.na Pera Jorge, que 
val à praça pelo valor de 
1,8908400. E 


Uma leira de terra a vinho, 
nas Hortas, limite do lugar 
de Mamodeiro, freguesia de 
Requeixo, desta Comarca, que 
vai à praça pelo valor de 
1.860$00. 


Uma terra lavradia e vinha, 
sita no Cabeço, limite daque- 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


Teatro À 


APRESENTA 


com Rory Calhoun, 
Miller, George 
Walter Brenna: 


Aventuras Tel 


Sábado, 24, às 21 horos 


À ESPINGARDAS EM PIMO 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 
Consultas às 6.º-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 

tir das 12.30 horas 


le lugar de Mamodeiro, que 
vai à' praça pelo valor de 
1.860800. 


Um terreno baldio onde 
esteve edificada a Escola Pri- 
mária do referido lugar de 
Mamodeiro, que vai à praça 
pelo valor de 100800. 

Pta 

Terreno e mato, sito no 
Património, que val à praça 
pelo valor de 180800. 


Uma terra lavradia e vinha 
na Gabriela, hmite do já fa- 
lado lugar de Mamodeiro, 
que vai à praça pelo valor 
de 920800. 

Pinhal, sito no vale da 
Belida, do limite de Mamo- 
deiro, que val à praça pelo 
valor de 560800. 

10.º 

Pinhal, sito no Passadou- 
ro, limite de Mamodeiro, 
que vai à praça pelo valor 
de 300800. 

11 

Terreno alagadiço, sito 
no Coutelho, limite de Ma- 
modeiro, que val à praça pelo 
valor de 1.380800. 


O primeiro prédio perten- 
ce ao executado Vitorino 
Saraiva Louro, e os restantes, 
aos executados Joaquim Fer- 
reira Saraiva e mulher, Rosa 
Ferreira Dias Saraiva, 

Aveiro, 9 de Janeiro de 1959 
O Chefe da Secção, 
Joaquim Mendes Macedo do 
Loureiro 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Programa da semana 


VeIPeNSe sergrone ns 


(17 anos) 
John Bentley e Martha 
Hyer no excitante drama da 


selva em TECHNICOLOR 


À Lança Vermelha 


Colleen 
lader e 
in 


HNICOLOR 


Crime Passional 


Terça-feira, 27, às 21.15 horas, 


Stanley Boker, Herbert Lom, Peggy 
Cummings e Patrick McGochan em 


Na Rota do Interno 


Um filme violento como poucos, 
e emotivo como nenhum 


(17 anos) 


BREVEMENTE: 
Os filmes 


O Adeus às Armas 
O Velho e o Mar 


O espectáculo de variedades da 


Companhia <Luces de Espaia» 
de BARCELONA 


Domingo, 25, às 15.30 e às 2130 horas (17 anos) 
A alto comédia de grande categoria 


INDISGRETO extimio 


— com INGRID BERGMAN e CARY GRANT 


Quarta-feira, 28, às 21.30 horas (12 anos) 


Ana Maria Ferrero, Massimo Serato, Nadia Gray 
e Frank Latimore na pelícala italiana 


rremneocor = | Faltão de Qilg 


Um novo género de filme de capa e espada 


Quinta-feira, 29, às 21 30 horas (17 anos) 


Um filme sério, fascinante, duro, debatendo em tema 
empolgante, superiormente dirigido por ELIA 
KAZAN, e mognificamente interpretado por 
ANDY GRIFFITH, PATRICIA NEAL, AN- 

THONY FRANCIOSA e LEE REMICK 


Um Rosto na Multidão 


Press pics 


Leite da Silva 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 


Consultório: Rua de Castro Matoso, 52 
Residência : Avenida Salazar, 44 
Telef. 327 (P. PC.) 


AVEIRO 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Lista definitiva dos candi- 
datos ao concurso aberto por 
anúncio publicado no Diário 
do Governo, III série, N.º 132, 
de 4 de Junho de 1958, para 
provimento do lugar de dese- 
nhador: 


Alípio Paiva Melo 

Américo dos Santos Melanda 
João Carlos Calisto da Silva 
Manuel da Silva Ribeiro 


Candidato excluído por 
falta de documentação: 


Raul Amadeu da Cunha Ribeiro 


As provas terão lugar na 
sede destes Serviços no dia 
29 do mês corrente, com ini- 
cio às 9 horas e trinta minu- 
tos, devendo os concorrentes 
vir munidos de bilhete de 
identidade, caneta de tinta 
permanente, lápis, borracha 
e o necessário material de 
desenho. 

Aveiro,21 de Janeiro de 1959 
O Presidente do Conse- 
lho de Administração, 
a)— João Raposo 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juízo, Primeira Secção, 
correm éditos de vinte dias, 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos dos executados /úlio 
Fernandes Gonçalves e mu- 
lher Maria dos Anjos Ló, 
ele marítimo, residente na 
Empresa de Pesca Alberto 
Silva, em Alcochete, Comarca 
de Montijo, e ela doméstica, 
residente no lugar de Cal da 
Vila, freguesia da Gafanha 
da Nazaré, desta Comarca, 
para no prazo de dez dias 
posteriores aos dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos nos autos de execu- 
ção hipotecária que contra 
os referidos executados move 
Manuel da Rocha, comercian- 
te, residente no Rio de Janei- 
ro, Brasil. 

Aveiro, 9 de Janeiro de 1959 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.': 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 646 * 


Instalações Elóciricas 
Jostalações do Água 


> A 
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SERVI Ços 

DE SAUDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 a 793 
Casa de Saúde da Vara-Ltuz — Telof, 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Sábado 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. do G. Guerra, 108-110 
Domingo 

ALA — Telf. 314 

Praça do Dr Joaquim de Melo Freitas 


HIGIENE — Telef. 680 
R. de Vicente de Almeida d'Eça 


Esgueira 
Segunda-feira 
MORAIS CALADO — Telef, 149 
Rua de Coimbro, 13 
Terça-feira 
AVEIRENSE — Tel. 165 
Av. do Dr, Lourenço Peixinho 
Quoarto-teira 
SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 
Quinto-leira 
OUDINOT — Telef. 44 
Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 
Sexta-feira 
MOURA — Telef. 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 


Companhia Portuguesa de 
Celulose 


Cantina 


Fornecimento de La- 
vagens para Criação 
Está aberto concurso para 
arrematação da lavagem da 
Cantina desta Companhia, 
podendo os interessados apre- 
sentar a sua proposta em car- 
ta fechada dirigida à Adminis- 
tração da Companhia, em 
Cacia, até ao dia 29 do cor- 
rente, 
A Comissão Administrativa 


Cacia, 17 de Janeiro de 1959 


Mário Sacramento 
Consultas das TES ça Ee fas. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone s44 AVEIRO 


e. 


Litoral —— 


Pela Câmara Municipal 


Venda de árvores 


Só apareceu uma proposta 
para a anunciada venda das 
árvores dos terrenos munici- 
pais situados na zona com- 
preendia entre os edifícios 
do Liceu e da Escola Técnica. 

Porque a oferta apresen- 
tada era muito baixa, a Câma- 
ra resolveu não fazer a en- 
trega das árvores pelo preço 
oferecido (100800). 


Prédios em ruína 


O sr. Presidente da Ca. 
mara informou a Vereação de 
que, tendo-se desmoronado 
parte da antiga muralha de 
Aveiro entre os prédios das 
ruas do Rato e de Santa Joa- 
na Princesa, e em vista do 
perigo iminente para os inqui- 
linos e transeúntes, solicitara 
a intervenção do Comando 
em Aveiro da P.S.P, para 
o imediato despejo de todos 
os habitantes da casa sobre 
a qual desabaram as muralhas, 

A Edilidade deliberou 
igualmente adquirir o referido 
prédio, cuja demolição apro- 
veita, como se sabe, ao pro- 
longamento da Avenida de 
Salazar até à frente do Museu 
Regional, 


Tratamento de doentes pobres 


Foi autorizada a passagem 
de guias de responsabilidade 
para o internamento e trata- 
mento de um doente pobre 
no Hospital da Misericórdia 
de Setúbal, 


Anúncios luminosos 


A Câmara autorizou a ins- 
talação de um anúncio lumi- 
noso requerida pelo gr. João 
Nunes da Rocha para a fa- 
chada do estabelecimento que 


Rotary Clube 


No Restaurante Galo 
d'Ouro, efectuou-se na se- 
gunda-feira mais uma reunião 
do Rotary Clube de Aveiro. 
Presidiu o sr. Carlos Aleluia 
que, em homenagem à Im- 
prensa, convidou o jornalista 
sr. Aurélio Costa a prestar 
a costumada saudação à Ban- 
deira Nacional, 

O sr. Dr. José Abílio Cle- 
mente, Secretário do Clube, 
ocupou-se do expediente, ten- 
do lido vária correspondência, 
em que se destacavam ofícios 
dos clubes rotários do Porto 
e de Lisboa e ainda a Carta 
Mensal do Governador do 
Distrito Rotário. 

Seguiu-se o período de 
Actualidades e Curiosida- 
des. Depois da habitual 
«quête» para os fundos assis- 
tenciais do Clube, que ren- 
deu 486850, falaram os srs. 
António Modesto, sobre « Ca- 
fés2; e Dr. José Manuel Ca- 
navarro, acerca de «Peixes», 
pelo que não se realizou a 
palestra regulamentar. 

Ao encerrar a reunião, o 
gr. Carlos Aleluia tornou a 


referir-se à Conferência do 
Distrito, marcada para Avéi- 
ro no decorrente ano, anun- 
ciando que o sr. Eng.º Santos 
Pardal, Governador do Dis- 
trito 176 (Portugal), estará 
na nossa cidade no dia 1 do 
próximo mês de Fevereiro 
para tratar de pormenores 
relativos à sua organização, 
e comunicando que têm pros- 
seguido, com toda a regula- 
ridade, os trabalhos das Co- 
missões de Programas e de 
Transportes, Instalações e 
Inscrições. Antes de concluir, 
o Presidente do Rotary Clube 
de Aveiro falou ainda sobre 
assiduidade rotária — um 
ponto que deveria interessar 
todos os membros do Clube 
— e sobre o estado em que 
actualmente se encontra o 
caso do pequeno Zé Vareiro, 
que o Clube tenciona fazer 
operar numa clínica da espe- 
cialidade, possivelmente na 
Inglaterra, e dirigiu palavras 
de apreço à Imprensa, que 
cumprimentou na pessoa dos 
representantes que assisti- 
ram à reunião. 


possui na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 


Alvarás sanitários 


Foi presente um processo 
para concessão de alvará sa- 
nitário para taberna, requeri- 
do pela sr," Ludovina Pereira 
Marques, do vizinho lugar da 
Póvoa do Paço, sendo delibe- 
rado que o referido processo 
siga os termos prescritos na 
Portaria n.º 6.065 e se passe 
o alvará de acordo com o 
parecer dos peritos. 


Comemorações do Milenário 


Em virtude da licença soli- 
citada pelo Vereador sr. Fran- 
cisco González de La Pefia, 
a Câmara resolveu indicar, 
em sua substituição, para a 
Comissão de Festejos Popu- 
lares das Comemorações Mi- 
lenárias e Bicentenárias de 
Aveiro, o Vereador sr. José 
Ferreira da Costa Mortágua, 
que deixa de pertencer à Co- 
missão de Propaganda. Des- 
ta, ficou a fazer parte, no 
lugar do sr. José Mortágua, 
o novo Vereador e Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo sr. Dr. Humberto 
Leitão. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 17, entrou o navio 
tanque «Cláudia» vindo de 
Lisboa, com gasolina pesada, 
eque largou para aquele por- 
to no dia seguinte, em lastro. 


Actividado dos estaleiros 


No ano findo, os estalei- 
ros da região de Aveiro con- 
cluiram o total de g constru- 
ções, distribuído pelos se- 
guintes tipos de embarcações: 
3 navios bacalhoeiros para 
a pesca à linha, 5 arrastões 
costeiros e 1 traineira para 
a sardinha. 

O preço global das refe- 
referidas construções, apenas 
na parte respeitante ao tra- 
balho de construção naval, 
ascendeu a 42.563.000800. 


Posca de bacalhau 


Na campanha de 1958, a 
frota bacalhoeira de Aveiro, 
constituída por 22 navios de 
pesca à linha e 6 arrastões, 
foi guarnecida por 2.160 ins- 
critos marítimos, dos quais 
92 eram oficiais, 487 tripu- 
lantes não pescadores e T.58r 
pescadores. Dos navios men- 
cionados naufragaram dois 
que se dedicavam à pesca à 


Granja Patícola Riamar 


Pédiarees de Famílias 
JANSEN e DE LANGE 
4 SELECÇÃO RIGOROSA » 
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KHAKI CAMPBELL 
CORREDOR INDIANO 
PEKING 

UDO 


Híbridos: KHAKI x CORREDOR 
PEKING x CORREDOR 


Enviam-se em embalngans grótis 
pira qualquer parte do Pois 


GOSTA NOVA —aveiro—tetof. 96118 


linha. Oo restantes trouxe- 
ram dos bancos, num pri- 
meiro cálculo aproximado, 
313.682 quintais de bacalhau, 
equivalentes a cerca de 19.000 
toneladas, capturadas num 
total de 2.979 dias de pesca. 


Obras de restauro na 


Capela da Senho- 
ra das Febres 


A Comissão promotora 
das obras de restauro na ca- 
pela de Nossa Senhora das 
Febres pede-nos que torne- 
mos público o seu agradeci- 
mento a quantos contribuiram 
ou venham a contribuir para 
o bom termo das mesmas, 
deixando aqui consignado o 
seu especial reconhecimento 
ao sr. Governador Civil, pelo 
subsídio que, por seu intermé- 
dio, foi concedido, e ainda à 
Cerâmica Aveirense, Leda, 
pelo valioso auxílio prestado. 

Porque as despesas são 
superiores às inicialmente or- 
çamentadas, devido ao impre- 
visto mau estado do teto e 
paredes, a mesma Comissão 
continua a confiar na genero- 
sidade dos aveirenses, 


Cine Clube 


O Cine Clube de Aveiro 
leva a efeito no Teatro Avei- 
rense, pelas 21.30 horas, da 
próxima sexta-feira, dia 30, a 
sua 86.º sessão de cinema, Se- 
rá exibidoo filme «Loucura em 
Veneza», realizado por David 
Lean e interpretado por Ka- 
therine Hepburn, Rossano 
Brazzi, Isa Miranda, Darren 
Mc Gavin, e outros, 

Este filme, cujo tema foi 
extraído duma peça de Arthur 
Laurents, foi rodado em Ve- 
neza, Trata-se duma comédia 
psicológica, que é um curioso 
estudo do efeito do ambiente 
subre o comportamento. 


Bailes 


x Amanhã, pelas 15.30 
horas, no salão de festas do 
Clube dos Galitos, realiza-se 
um baile de homenagem aos 
atletas seniores da equipa de 
basquetebol, campeã distrital 
de 1958-59. 

Colabora a apreciada Or- 
questra Aloma desta cidade. 

x Na noite de Sabado 
Magro, com início às 22 ho- 
ras, a Orquestra Aloma pro- 


ZE VA 


Nas nossas mãos abertas, 
continua a cair uma chuva 
abençoada de donativos. Umas 
semanas de pingos grossos, 
outras de chuviscos persis- 
tentes, toda uma chuva de 
compaixão a inundar de amor 
a nossa Campanha. 


Necessário se torna que a 
chuva se mantenha ininter= 
rupta, que o bolso desta Cam- 
panha — com o nome do Z 
VAREIRO bordado a matiz 
rosa-verde — é demasiado 
grande para trasbordar!... 


move, no Teatro Aveirense, 
o primeiro baile de Carnaval 
em Aveiro, que será abri- 
lhantado pelas orquestras 
Nós-Vós-Elas, de Vagos, e 
Aloma, de Aveiro. 


x O Sport Clube Beira- 
-Mar oferece aos seus sócios 
e famílias um baile, na noite 
de Sexta-feira de Carnaval, 
dia 6 de Fevereiro. A reunião 
realiza-se no Cine-Teatro 
Avenida, com irício às 21 
horas, nela colaborando os 
conjuntos Imperial, de Va- 
gos, e Vista-Alegre Jazz. 


x Na noite de segunda- 
«feira de Carnaval, dia 9 de 
Fevereiro,o Teatro Aveirense 
promove, no seu salão de 
festas, com início às 21.30 ho- 
ras, um cotillon carnavales- 
co, com ceia permanente, e 
a participação das orquestras 
Aloma e Gran Casino, esta 
última de Espinho. 


* A Companhia Voluntá- 
ria de Salvação Pública Gui- 
lherme Gomes Fernandes 
(Bombeiros Novos) organiza, 
na tarde do dia 1 do próximo 
mês de Fevereiro, Domingo 
Magro, uma mutinée dançan- 
te, por convites, em que co- 
laborarão as orquestras avei- 
renses Aloma e Ibéria. 

Na noite' do dia 7, Sábado 
Gordo, os Bombeiros Novos 
oferecem aos seus associa- 
dos e respectivas famílias, 
também no Aveirense, o cos- 
tumado baile de Carnaval, 
em que participam as orques- 
tras Imperial, de Vagos, e 
Beira-Ria, de Aveiro. 


Eenemerôncia 


No salão de festas da Fá- 
brica de João Nunes da Ro- 
cha, no próximo lugar do 
Bonsucesso, e integrada nas 
festas do Natal, procedeu-se, 
no dia 17, à distribuição de 
fatos de trabalho a todo o 
pessoal daquela importante 
empresa fabril. 

O acto decorreu em am- 
blente de franca camarada- 
gem e da maior alegria, 


O voo das aves 


* O sr. António Rodri- 
gues de Matos, do Bonsuces- 
so, abateu a tiro há dias, na 
Ria, um borrelho portador 
de uma anilha com a seguinte 
inscrição: 


508997 / ORNIS BOX 
sTOCRRÓLM. ' 


* Também na Ria, o sr. 
António Maria Rodrigues 
Paulo, das Ribas-Ílhavo, ma- 
tou igualmente um borrelho, 
que trazia uma anilha com 
os seguintes dizeres: 


23956 | ZOOL. MUSEUM | 
É ENHAGEN / DEN- 
MARK | retour. 


REIRO 


TRANSPORTE. . . 24.701$20 
António de Pinho Vina- 


gree Esposa(Lisboa) 50800 
António de Almeida . . 20800 
José do Porto. . ... 20800 
Armando dos Santos. . 5500 
Maria Manuela dos San- 

Entre 643 co doftioa 5$00 
Natália de Oliveira, . . 5800 
Luís dos Santos Gemelas 7$50 
Joaquim de Matos Duar- 

fe ae. SS A dE; 2850 
Armindo Maia (Vagos). 2450 
Jão Lopes Paixão (Aço- 

(41.8 DRE PDA o 50800 
Menino João A. Greno 

Brogueira +... cs 20800 


A TRANSPORTAR . 24,888$70 
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A conferência do 
Prof. Doutor Emile Lousse 


Como anunciámos, realizou- 
-se na terça-feira, no Grémio 
do Comércio, uma conferência 
do eminente Prof. Doutor Emile 
Lousse, da Universidade Cató- 
lica de Lovaina, da Bélgica, que 
falou sobre « Que é o Corpora- 
tivismo ? » 

Presidiu o sr. Dr. Querubim 
do Vale Guimarães, vendo-se 
ainda na mesa de honra os 
srs.: Dr. João Raposo, Vice-pre- 
sidente da Câmara Municipal ; 
Comandante António Caires 


Faleceram 


No dia 8— No bairro do 
Albol, a sr." D. Conceição 
de Barros, que era tia das 
sr.* D. Maria das Dores, D. 
D. Maria Clementina, D. 
Maria Firmina e D. Luísa 
Pinho de Barros, e dos srs. 
José Pereira Rodrigues, João 
da Silva Lopes e José Vieira 
da Maia Romão, 


No dia !!—No vizinho 
lugar da Quinta da Picado da 
freguesia de Aradas, a sr.º 
D. Teresa de Jesus, que era 
mãe das sr.” D. Rosa e D, 
Margarida de Jesus e do sr. 
Júlio Nunes Salgueiro, fun- 
cionário da Companhia Por- 
tuguesa de Pesca de Lisboa, 
e sogra do proprietário sr. 
José dos Santos Branco. 


No dia 12—Com 95 anos, 
em Esgueira, a sr." D. Maria 
Rodrigues Moreira, A bon- 
dosa nonagenária era mãe 
da sr.º D, Rosa Rodrigues 
Moreira; sogra do sr. José 
Valente de Almeida; e avó 
dos srs. Armando e José 
Moreira de Almeida. 

—No mesmo dia, no 
bairro do Alboi, a sr." D. Jo- 
sefina Gonçalves, tia da sr. 
D. Josefina Glória Machado 
dos Santos e do funcionário 
da Intendência de Pecuária 
sr. João de Almeida. 


No dia I3— Na Póvoa 
do Valado, a sr." D. Rosa 
Fernandes Coutinho, A sau- 
dosa extinta deixou viúvo o 
sr. José Augusto de Oliveira, 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Requeixo; e era 
mãe da sr.' D. Rosa Couti- 
nho de Oliveira e do sr. Ma- 
nuel de Oliveira Coutinho; e 
sogra da sr." D. Rosa Simões 
de Andrade e do sr. José 
Vieira de Carvalho e Silva. 


No dia 14— Na freguesia 
da Vera-Cruz, a sr.” D. Ma- 
ria da Glória Sousa Maia, 
irmã das sr.“ D. Cesarina, 
D. Florinda, D. Maria José e 
D. Margarida Sousa Maia; e 
tia da sr.” Dr." D. Juvita Pe- 
dro de Carvalho, D. Zaida 
Fernandes Caleiro de Car- 
valho, e D. Encarnação de 
Jesus Ferreira e do sr. José 
Maria Saraiva Sousa Maia. 

— Ainda no mesmo dia, a 
sr." D. Hermínia Ferro Bap- 
tista, prima da proprietária 
da Relojoaria Corado, sr.“ D. 
Luisa Antónia Branco Corado. 


No dia 17 — O sargento 
do Exército, reformado, e 
antigo carcereiro da cadeia 
de Aveiro sr. José do Espí- 
rito Santo, avô do sr. Joa- 
quim Adriano de Almeida 
Campos Amorim. 


Às famílias enlutadas, 
o Litoral apresenta 
sentidas condolências 


no Brémio do Comércio 


Braga, Capitão do Porto de 
Aveiro; Coronel Diamantino do 
Amaral, Comandante da”L. P,; 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge, De- 
legado em Aveiro do |. N.T. P.; 
Dr. Orlando de Oliveira, Reitor 
do Liceu; e o Rev.o P.e Aníbal 
Ramos, Vice-reitor do Seminário 
de Santa Joana Princesa, que 
também representava o Prelado 
da Diocese. 

O vasto auditório escutou 
com muito interesse o conferen- 
cista, que foi fartamente aplau- 
dido. 


Nos dias 7, 8,9 e 10 de Fevereiro de 1959, com a colaboração 
da Orquestra «Capitol», conjunto privativo do Real Clube Náu- 
tico da Corunha, que vem à Figueira exclusivamente para se 
exibir nos 4 dias de Carnaval, estão a despertar grande interesse 
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Desconto de 20º/, nas diárias completas 


PROGRAMA 


fla Grande Hotel da Figueira 


Dia 7 —às 22 horas—B 


facultativo e Ceia. 
Dia 8— às ró horas — Chá Dançante; 


O impressionante 
crime de Vilar 


Ao cabo de bem encami- 
nhados esforços, a Secção de 
Justiça da P.S, P. de Aveiro 
identificou o bárbaro assassi- 
no do pequeno José Mário 
Guilherme Maio, encontrado 
morto, como oportunamente 
noticiámos, no próximo lugar 
de Vilar. 

Ainda desta vez não foi 
manchada a justa reputação 
dos aveirenses, que se têm 
mostrado incapazes da prá- 
tica de violências tão cho- 
cantes como a do presente 
crime: o seu autor confesso 
foi António Gonçalves da Sil- 
va, solteiro, de 28 anos, natt- 
ral da freguesia de Gatão, 
concelho de Amarante, que 
há cinco meses prestava ser- 


no GRANDE HOTEL DA FIGUCIRA 


e no GA 


( Para maiores de 15 anos) 


Serviços Municipalizados de Aveiro 


Lista dos candidatos apro- 
vados nas provas prestadas 
para os lugares do serviço de 
transportes colectivos e res- 
pectivas classificações: 


Motoristas: Alfredo Fran- 
cisco dos Santos (15,7); Car- 
los Simões Batel (15,6); 
Manuel Paiva dos Santos 
Branco (15,2); Manuel Mário 
Simões Batel (14,8); João 
Domingues Soldado (14,7); 


viço, como criado, na casa 
de lavoura do benquisto pro- 
prietário sr. Manuel Gamelas 
Matias. 

O processo segue os seus 
trâmites normais. 


NDE CASINO PENIASULHA 


Carnavalesca na qual a ma- 
gnífica Orquestra Espanhola, exi- 
birá o seu vasto reportório 
de baile, 


aile com traje 


às 21 horas — Jantar à Ame- 
ricana, com prémios em fili- 
grana, para os 3 trajes de fan- 
tasia feminina, que o público, 


No Grande Hotel da Figueira 


Dia 10-às 27 horas — Jantar á Ame- 


ricana, com prémios em fili- 


por eleição, classificará. 
No Gronde Casino Peninsulor 


Dia 9—às 22 horas — Grande Festa 


Todas as noites é permitido o uso de mascarilha 
RESERVA DE MESAS, CEIA E APOSENTOS 


grana para os 3 trajes de fan- 
tasia feminina, que o público, 
por eleição classificará. 


António Simões Cordeiro 
(145); Américo Moreira 
(13.2): José Marques Ribeiro 
(12.9); Augusto Marques 


Branco (12,8); António Lopes 
de Abreu (11,7); João Júlio 
da Maia Vieira (11,7); Manuel 
Marques (10,6); Raul Rolo 
Brandão (10,2); Manuel Dias 
da Fonseca (10); João An- 
dias Gonçalves da Loura (10). 


Cobradores: David Tomás 
Ferreira (16,4); Joaquim 
Paroleiro Bio (15,9); Manuel 
Emídio Marques (15,7); Adé- 
rito Fernandes Ferreira da 
Cruz (15,6); João José Heitor 
Marreiros (15,4); Carlos 
Alves dos Santos Ferreira 
(13,5); Amândio Vaz de Me- 
lão (15,4); Alfredo Ferreira 
da Silva (13,5); Carlos Alber- 
to Marques Correla (129); 
Manuel Marques (128); 
Manuel Ferreira da Silva 
(11,6); Adolfo de Pinho da 
Cruz (11); José Marques 
(10,2); Óscar Fernando Cor- 
deiro (10); Francis.o de Oli- 
veira da Silva Gomes (10); 
Silvério Ribeiro Martins (10). 


Os candidatos serão cha- 
mados a prestar serviço pela 
ordem indicada à medida que 
se tornem necessários, dentro 
do prazo de validade do con- 
curso, devendo apresentar, 
todos os documentos exigidos 
pelo Regulamento. Os que, 
embora com vaga, não pos- 
sam ser admitidos por não 
terem atingido a idade de 21 
anos, exigida pelo $ único do 
artº, 182º. do Regulamento 
aprovado pelo decreto-lei nº, 
37.272, terão direito de ocupar 
a primeira vaga que ocorra, 
dentro daquele prazo, logo 
que completem a referida 
idade, 


Aveiro 
de 1959 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 


a)— João Raposo 


15 de Janeiro 


CEEE an À 
Prof. Maia Perola da Gosta 
AGRADECIMENTO 


A família da falecida Prof.a 
Maria Pereira da Costa, re- 
ceando não ter agradecido, por 
deficiência de endereços, a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram incorporar-se no funeral 
da saudoso exlinta, vem fa- 
zêlo por este meio, polen- 
teando a mais indelével gra 
tidão. 

Aveiro, 14 de Janeiro de-1958 


Vende-se 


uma traineira com todos 
os aprestos. Tratar com 
José Alves Miguel, Praça 
da República, 58-59, 
SETUBARL 


VENDE-SE 


Casa de habitação e ter- 
reno anexo com 6.000"2, em 
conjunto ou em talhões, e 
ainda um outro com 800", 
Um e outro dão, para cons- 
truções e ficam situados no 
lugar da Presa-Freitas. Tra- 
tar com Manuel da Luzia, 
Areais de Caião — Esgueira, 
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Novo Presidente do Turismo 


sodo, cujos méritos têm sido já 
postos à provo, no direcção 
de olgumas importantes colec- 
tividades locais. 

O Dr. Humberto Leitão 
ogradeceu, prometendo dedi- 
cor a melhor dos suas oten- 


Conlinucção do primeiro página 


ções aos assuntos turísticos de 
Aveiro. O novo Presidente da 
Comissão Municipal de Turis- 
mo, que é também Vice-presi- 
dente do Comissão Central 
Executva das Festos Milená- 
rias, fui muito cumprimentado. 


Os Drs. Humberto Leitão 
e José Couceiro foram em- 
possados na Direcção Cli- 


Em singela cerimónia, 
realizou-se, pelas 22 horas 
da pretérita terça-feira, na 
sala das sessões do Hospital 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Aveiro, o acto de 
posse dos novos Director e 
Sbdirector clínicos daquela 
instituição, respectivamente, 
srs. Drs. Humberto Leitão e 
José Couceiro. 

Estes reputados médicos 
aveirenses substituem os srs. 
Drs, Adérito Madeira e José 
Vieira Gamelas, que devota- 
damente serviam naqueles 
cargos. 

Ao acto presidiu o sr. Dr. 
Fernando Moreira, Presiden- 
te da Assembleia Geral, que 
se fez ludear pelo Provedor 
sr. Eng.” Branco Lopes e 
restantes mesários. 

Viam-se na sala os mé- 
dicos, corpo activo e capelão 
do Hospital. 

O sr. Dr. Fernando Mo- 
reira, depois de saudar os 
empossados, exaltou em jus- 
tas palavras, os seus mereci- 
mentos. 

O sr, Eng.º Branco Lopes, 
seguidamente, patenteou O 
seu recenhecimento aos no- 
vos Director e Subdirector 
clínicos, pela sua pronta 
anuência ao convite da Mesa 
para o exercício de tão es- 
pinhosos cargos, relevando 
as suas qualidades que, disse, 


nica do Hospital 


muito hão-de contribuir para 
que o Hospital prossiga a sua 
nobre missão. 

Após a leitura do auto de 
posse,o sr. Dr. Humberto Lei- 


Dr. Humberto Leitão 


tão agradeceu a confiança nele 
depositada e afirmou que não 
se poupará a sacrifícios no 
desempenho dum cargo que 
apenas aceitou como ordem 
irrecusável. Louvou os seus 
antecessores e, a rematar, 
disse: «Sempre e somente 
terei em vista os interesses 
da Misericórdia, aos quais de- 
dicarei todos os meus possi- 
veis esforços », 


O Litoral cumprimento os em- 
possodos e formulo os melhores 
votos pelos maiores êxitos no 
exercício das suas árduas tarefas. 


FAZEM ANOS: 


Hoja — As sr." D. Maria do Pilar 
Compos Corte-Reol, esposa do sr. Jor- 
ge Alberto 5 lveira Coelho; e D. Maria 
Albma do Silva Corvolho, esposa do 
sr. Fernão Borges de Carvalho, os srs. 
Dr. Alvaro do Silva Sompnio e Joaquim 
dos Reis, Inspector dos C.T.T. 

Amanhã — As srs.“º D, Mario de 
Lourdes da Encorncção, esposa do sr, 
Eugénio Cerqueira da Encarnoção, 
D, Morieta Madail Rafeiro, esposa do 
sr Pompeu Nunes Rafeiro, e D. Isa 
Rodrigues Ferreira, esposo do sr, Seve- 
flano Ferreiro ; os srs. Mojor Fernando 
Barbosa de Maglhões residente em 
Lisboa, é Júlio Dinis Cravo; a menina 
Mbria José Soares P'codo, filha do sr. 
Clos Migueis Picado; e o menino 
Manuel Armindo Morais Ferreira, bilho 
“do se, Armindo Ferreira, 

Em 26 — As sr.o D. Isabel do Ro- 
cho Freitas, D. Mario de Lourdes M wr- 
ques Rodrgues da Poula, e o Profa 

| Maria Manuela da Costa Fonseca, 
+ esposo do sr, João Armando Campos 
“Amaro; O sr Avtónio Nunes Forte, au» 
“sente em Moçamb que; e as meninos 
Groça Morio, tilha do sr. Manuel Nu 
nes Ferreira Solgueiro, e Mario Do- 
“mingos do Cruz Alves Dias. 

— Em 27—As s1.ºº D. Amélio Fer 
“relra Gamelas, esposa do sr. Manuel 


dos Santos Gamelas, e D. Olívia Sa- 
lozar do Espírito Santo e Souso, resi 
dente no Porto; o sr. António do Molo; 
o estudante João Pedro, lilho do sr. 
Dr. Romão Machado; e as meninos 
Morta Luisa da Costa Carvalho, filha 
do sr. Alberto de Oliveira Corvalho, 
Maria Luiso André Duorte, tilha do sr. 
Monuel Duarte, é lro de Fátima Va- 


lente Marobuto, filha do sr. Duarte 
Marabulo. 


Em 28— O sr, José Henriques de 
Almeido Neves; o estudante Benio 
Minuél da Graça Aroújo; Flho-do srº 
D. Eulólia do Graço Aroújo; e os me- 
ninos Maria José Génio de Lima e 
Maria da Glória da Silva Tovares Vei- 
9º, Flha do sr. Rui do Silva Tavares 
Veiga. 


Em 29 — As srs."S D, Maria Leonor 
de Lemos Manoel (Ataloy») e D. El- 
viro Candsias Valentim, esposa do sr. 
Tenente Vieira Volentm; os srs, Tenente 
Jaime Sabino e Manuel José da Costa 
Guimo ões; o menino Maria Clemen- 
tino Pereiro Campos Amorim, Hilha do 
sr. Joaquim Adriano de Almeida Com- 
pos Amorim; e o menino Florentino 
Manuel Valente Morobulo, flho do sr. 
Duorte Marabuto. 


Em 30— A sr º D. Morta da Sole- 
dade Pereira da Cruz de Vilheno; eo 
nosso colaborador Dr. José Pereiro 
Tovares. 


CASAMENTO 


No pretérito sábado, na Capela do 
Ouleitinho, da Verdemilho, celebrou-se o 
cosomento da ss! D. Maria Fernonda 
Pinto Madoil, filha da sr.“ D, Maria Emi- 
lio Pinto Madail e do soudoso António 
dos Santos Madail, com o estudante de 
Engenharia sr, Carlos Lolirenço Bola, 
filho da:sr:a D. Maria dos Anjos Louren- 
ço Boio e do industrial aveirense sr. Car= 
los Pereira Boia. 

Psesidiu à cerimónia o Rev.º Pe Ar- 
tur Ferreira Sardo, e serviram de padri- 
nhos: pela noiva, sua mãe e osr, Reinol» 
do; Ferteito Crilim; o; pelo noivo, aua 
tia, sr. D. Gracindo de-Jesus Ramos 
Lourenço, e o sr. Manuel Teixairo. 


Ão novo lor desejamos 
os moiores felicidodes 


CUMPRIMEMTOS 


Dipnoram-sa apresenta” cumprimen- 
tos nesta Redacção os srs. Eng.º Alberto 
Dionísio Brenco Lopes, Provedor da Mesa 
Administrativo da Sonta Casa da Mise- 
ricó-diada Aveiro, Arg.9 Anselmo Gomes 
T-ixsira, Secretário, e Dr. Mário Galoso 
Henriques, Tesoureiro, há pouco eleitos 
para os referidos cargos, conforme cpor- 
tunamente noliciámos. 


Gratos pela del=rência 


Empregado 


Para Farmácia, com olguma 
prático. Nesta Redueção se informa. 


Empregado 


Rapaz — precisa-se de 14 
a 16 anos de idade c; alguns 
conhecimentos de acessórios 
de automóveis para impor- 
tante firma desta cidade, 
Nesta Redacção se informa, 


Carros usados 


Vauxall Victor + «++, 1957 
Morris Minor + +... 1957 
Simca Versailles . . . . 1956 
Eat TVE A OO 
Era 500 as ja e sera a AR SA 
Simca Aronde . . 1954 
Morris Minor Ene im o AO 
Vauxolus Más 1953 
Fiat, SOMA dart ca mr dr: entra JUNO 
Furg. Peugeot 203 cx. fechada. 1951 


VICTOR GUIMARÃES 


Agente Distitol da marca PEUGEOT 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 256 
Telef. 292 — AVEIRO 


RÁDIO ELECTRO-REPARADORA 


de IRCÍLIO COELHO 


Convida os amadores de Rádio e o público em geral a visitar as 
saas novas instalações que solreram uma ampla modificação, impondo-se 
pelo sea moderno aspecto. 

Tem para venda: Aparelhos TV. — Receptores de todas as catego- 
rias e das melhores marcas do mercado. 

Grande «stock » de materiais para amadores. 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 — Telei. 353 


Litoral — 


Judtificado protesto de 


CONTRIBUINTES MUNICIPAIS 


Com expresso pedido de publicação, recebe- 


mos a seguinte carta: 


“Aveiro, 16 de Janeiro 
de 1959 


Ex» Senhor 
Director do « Litoral » 
AVEIRO 


Os signatários, uns indus- 
triais tipográficos, outros co- 
merciantes de artigos de pape- 
luria e livraria, e alguns, 
proprietários de estabelecimen- 
tos que simultâneamente ex- 
ploram os dois referidos ramos 
de actividade, todos do conce- 
lho de Aveiro, solicitam a 
V. Ex“ se digne consentir que, 
nas colunas do Jornal que pro- 
ficientemente dirige, deixem 
bem expresso o seu formal 
protesto contra injustificadas 
afirmações e atitudes lesivas 
dos seus mais elementares brios 
profissionais e legítimos inte- 
resses econômicos, 

Os signatários são contri- 
buintes da Câmara Municipal 
de Aveiro. E parece-lhes ló- 
gico e natural que, em condi- 
ções de averiguavel igualdade 
(de serviços, qualidade das 
mercadorias e preços), a Cá- 
mara lhes desse preferência 
das encomendas, e não apenas 
de algumas, mas de todas as 
que pudessem ser satisfeitas 
nas referidas condições, Su- 
cede, todavia, muito ao contra- 
ria, que, do grosso das enco- 
mendas de trabalhos tipogrd- 
ficos e de artigos de escritório 
e expediente, têm beneficiado 
fornecedores de fora do conce- 
lho, designadamente de Ana- 
dia e Coimbra, Acresce que 
as encomendas dos aludidos 
serviços e artigos são feitas a 
casas estranhas sem prévia 
consulta de preços e condições 
às casas de Avriro. 

Tiveram os signatários co- 
nhecimento de que, na reunião 
de s do corrente do Conselho 


Municipal, o vogal do mesmo. 


Conselho sr. João Nunes Fer- 
reira Salgueiro, porque inci- 
dentalmente ali se falou no 
projectado pedido de contribu= 
to do comércio aveirense para 
as festas do Milenário, disse 
constar-lhe o descontentamento 
que lavra pela inexplicável 
breferência de encomendas mu- 
micipais a estabelecimentos de 
Jora do concelho, citando o 
caso das tipografias. Sucedeu 
que o sr. Chefe da Secre- 
taria da Câmara Municipal 
de Aveiro (quem fas as refe- 
ridas encomendas ). tentou jus- 
tificar as suas preferências 
com a pretensa incapaci- 


AVEIRO 


dade das tipografias locais, 
que disse desprovidas de mate- 
rial e pessoal à altura das 
exigências. 

Ora a verdade é que tais 
alienada são infundadas, 

om efeito, hi em Aveiro, 
além de muito material de 
menos eficiência, 7 máqui- 
nas automáticas de impres- 
são, algumas dos mais recen- 
tes modelos, capazes duma ti- 
ragem diária total de uns 
200.000 exemplares; há em 
Aveiro técnicos e operários 
cuja competência se revela por 
trabalhos que não temem con- 
frontos e têm merecido espon- 
tâneos elogios da Imprensa 
portuguesa e até estrangeira 
(alemã, por exemplo); há em 
Aveiro dois jornais de edição 
docal que se reputam no as- 
pecto gráfico dos melhores do 
pais; têm saído dos prelos de 
Aveiro, a fleno contento, en- 
comendas de milhões de exem- 
plares para repartições cem- 
trais do Estado, para o Ultra- 
mar, para o estrangeiro; 
grandes casas industriais e 
comerciais têm dado, a sua li- 
sonjeira preferência aos servi- 
ços lipográjicos de Aveiro; e 
aqui se imprimem livros e re- 
vistas consideradas tipografi- 
camente do melhor nível es- 
tético, 

Que assim não fosse rigo- 
rosamente, parece-nos que com- 
petiria à Câmara Municipal 
de Aveiro, antecipando-se a 
todos os outros clientes, fomen= 
mentar o progresso das indús- 
trias suas contribuintes, dan- 
do-lhes os seus serviços. 


Agradecendo antecipada- 
mente o acolhimento que V. Ex, 
sr. Director, se dignar conces 
der a esta carta, subscrevemo- 


-nos, 
deseo, 
Muito respeitosamente, 


Pela « Lusitânia» 

a)— Borrego, Santos & San- 
tos, Lida 

Pela «Imprensa Universal» 
a) — Pereira & Guimardes 

Pela « Papelaria Borgesa 
a)— Abraão Borges 

Pela «Livraria Académicas 
a)—José Vieira Neto” 

Pela «Gráfica do Vouga» 
a)— P.º Manuel Cuetano Fi- 

dalgo 

Pela «Livraria e Papelaria Reis» 
a)— Artur dos Keis 

Pela « Competidorax 
a)— António Santos 

Pela «Gráfica Aveirense, Ldaw 
a)— Abílio João Pinto 

Pela «Livraria Vieira da Cunha» 
a)— António Paula 

Pela «Papelaria Avenidaw 
a)—Bruno da Rocha & Cu 


Pela « Tipogr. Minerva Centralv 
a)— António Bessa Júnior 


LOJA 


Aluga-se, para qualquer 
ramo de comércio, num ga- 
veto situado no melhor local 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 99 — AVEIRO. 


Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 
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Ecos & Comentários 


domingo; pela manhã, os di- 
rigentes e atletas dos alvi- 
-rubros fizeram ao túmulo do 
grande e inesquecível des- 
portista que foi Artur Fino. 
E” que o preito dos campeões 
à memória do antigo cam- 
peão e companheiro demons- 
tra, precisamente, que dentro 
da família alvi-rubra os bons 
exemplos perduram dentro 
duma exaltável e sã conti- 
nuidade. 


OLTAMOS a falar hoje 
do próximo Rallye 
Automóvel do Mile- 

nário de Aveiro, que, como 
prevíramos, está a tornar-se 
um magnífico e atraente car- 
taz de propaganda das nos- 


Xadrez de 


por dificuldades surgidas inespe- 
radamente com o Ginásio do Luso 
e osS. Jacinto Desporto Clube, 
êN é natural, pelo desafio de 
amanhã entre o Avintes e 
o Beira-Mar, do Campeonato da 
WI Divisão Nacional. A primeira 
saída dos beiramarenses rodela-se 
de muita expectativa, sendo avul- 
tado o número de desportistas que 
acompanharão a equipa. 
% Basquetebol das Forças 
Aéreas, O grupo represen- 
tativo do Asródromo Base 2, de 
S. Jacinto, foi eliminado pela equi- 
pa do Batalhão de Paraquedistas, 


de Tancos, que ganhou, este ano, 
a mencionada competição, 


Há grande interesse, como 


Para o Campeonato de 


No desafio disputado no 
ê domingo a contar para o 
Campeonato Distrital de 
Reservas, em futebol, Feirense e 


Banco Regional de Aveiro 
Assembleia Geral Ordinária 


Convocatória 


Convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária 
dos accionistas do Banco Re- 
gional de Aveiro, para as 
15 horas do dia 21 de Feve- 
reiro do corrente ano, na sede 
do Banco, à Rua de Coimbra, 
n.º 2, desta cidade de Aveiro, 
com a seguinte ordem do dia: 


Discussão, aprovação ou 
modificação do relatório, 
balanço e contas da Di- 
recção, referente ao exer- 
cício de 1958, e do res- 
pectivo parecer do con- 
selho fiscal. 


Aveiro, 14de Janeiro de 1959 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Dr. José Vieira Gamelas 


sas Festas do corrente ano 
jubilar. 


Uma pessoa amiga en- 
viou-nos, em foto-cópia, uma 
página da importante revista 
italiana « Quattroruote » do 
corrente mês de Janeiro, que 
insere no Calendário Despor- 
tivo Internacional, sob o 
subtítulo de RALLYES 
(Campionato A'Europa), a 
realização do Rallpe del 
Portogallo, de 22 a 25 de 
Outubro. 


A mencionada publicação 
— que é a melhor de quantas 
em todo o Mundo se publi- 
cam sobre automobilismo, 
segundo nos informam — está, 


Noticias 


Espinho empataram por 1-1. Fal- 
ta agora realizar os encontros 
Sanjoanense - Pejão, Pejão - Espi- 
nho, Feirense - Sanjoanense e Es- 
pinho - Pejão, para se completar a 
poule de qualificação e apurar o 
adversário do Beira-Mar na final 


da prova, 
à Basquetebol das Forças 
Aéreas, entre o Batalhão 
de Paraquedistas e a Base Aérea 
de Tancos, foi arbitrada pelos Sar- 
gentos Joaquim Duarte e Moreira 
dos Santos, do Aeródromo de 
S. Jacinto. 


A final do Campeonato de 


assim, ainda que veladamen- 
te, a contribuir para uma 
magnífica divulgação da nos- 
sa cidade, o que, certamente, 
virá a traduzir-se num maior 
número de visitantes e de 
desportistas. 


Registando o facto, aqui 
agradecemos a gentileza da 
lembrança do nosso prestan- 
te amigo, que é, ao mesmo 
tempo, um prestegioso des- 
portista dirigente e prati- 
cante. 


Casa 


Vende-se, em bom estado, 
servindo para habitação e 
negócio. Possui grande pá- 
teo com árvores de fruto. 

Ver e tratar com João Men- 
des Bolhão, na Gafanha da 
Encarnação. 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearia e Vinhos, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 255. 

Tratar com o proprietário 
na R. Cândido dos Reis, 140-2.º AVEIRO 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 
Casa das Utilidades 


O XIX Aniversário do 
Sangalhos Desporto Clube 


Começaram no domingo, dia 18, 
e encerram amanhã os festivas come- 
moroções de mais um aniversário do 
prestigioso Sangalhos Desporto Clube, 
a mois cofegorizado agremiação da 
Bairrada e uma das colectividades na- 
cionois de maior renome dentra e fora 
do Pais. 

No dia 18, efectuou-se, pelos 14 ho- 
ras, a abertura da época de ciclismo, 
com provas-treino em que porlicipo- 
rom os Independentes e os Álunos da 
Escola de Ciclismo ido Sangalhos, 
tendo triuntado: Antonino Baplisto, 
seguido de Alves Barbosa, Aquiles dos 
Santos e António Cotela, dentre os 
consagrados: e António de Oliveira 
Ferreira, à frente de Antero Monuel, 
Carlos Alberto, Manuel de Sousa e 
Ildefonso Costa, na corrida dos debu- 
tantes. 

Realizou-se, depois, um encontro 
de bosquetebo! entre os juniores do 
Sport Conimbricense e do Sangalhos, 
triuntando os bairradinos por 25-20. 

No mesmo dia, pelos 21 horas, o 
sr. Dr. Amadeu Rodrigues, Director de 
«A Voz Desportiva», proferiu uma 
interessante é apreciada polestra sob 
um temo relativo ao Desporto. 


* 


No terça-feira, dio 20, realizou-se 
um campeonato de ping-pong inter= 
-sócios, que registou numerosos con- 
correntes. 


$port Clube Beira-Mar 


Está marcada para o dia 6 de Fevereiro, em primeira con- 
vocatório, a Assembleia Geral Ordinária do Sport Clube Beira- 
-Mar, que se iniciará pelas 21.30 horás, com a seguinte ordem 


da noite: 


o) — Apreciação e aprovação dos Estatutos; b) — aprecia- 
ção e votação do relatório e contas da gerência de 1958; 
c) — eleição dos Corpos Gerentes para 1959. 

Se, naquele dia e hora, não comparecer o número de sócios 
previsto no 8 1º do Artº 26.º dos Estatutos, a Assembleia: reoli- 
zor-se-óá em 13 do mesmo mês de Fevereiro, também pelas 
21.30 horas, com qualquer número de associados. 


Hoje e omoanhã, as comemorações 
prosseguem, estando programados ; 


Sábado, 24 — Às 9 horas, romagem 
à campo do Eng.º Manuel Augusto 
Anjos Neves, precedida de missa por 
sua alma; e, às 21 horos, descerra- 
mento, na sede, da fotogratia do Eng.º 
Manuel Augusto Anjos Neves. 


Domingo, 25 — Com início às 15 ho- 
ras, testivol de basquetebol, com os 
desafios Académica-Golitos (equipas 
femininos ), Académica-Songalhos ( ju- 
niores) e S. Jacinto Desporto Clube 
(Filial n.º 1 do Sangolhos) — Sangalhos 
(seniores); e, às 19.30 horas, jantar 
de confraternizoção dos sócios. 


FUTEBOL 


influenciado o rendimento dos 
amarelo-negros— que os atletas 
locais jogaram sob a impressão 
da, derrota sofrida no domingo 
anterior, no mesmo recinto, preci- 
samente contra o mesmo compe- 
tidor... E o peso das responsabi- 
lidades era muito grande, uma vez 
que, como ficou provado, o Re- 
creio de Águeda possui um bom 
grupo de futebol. 

nlientaram-se, no Beira-Mar, 
os defesas com relevo para Eva- 
risto e Violas, que cumpriram em 
absoluto, Os médios evidencia- 
ram-se sempre que apoiosvam a 
sector atrasado, mas foram dis- 
eretos no auxílio aos atacantes. 

No quinteto dianteiro, todos os 
elementos forum esforçados; mas, 
por falta de apoio conveniente, o 
seu rendimento global foi modesto, 
pelo que não distinguimos nenhum 
elemento. 

No Recreio, os atacantes e mé- 
dios (Lélé, Cunha, Evangelista e 
Fernando principalmente) tiveram 
actuação muito elogiável até ao 
intervalo; depois, coube a vez de 
salientarem Girão e Sílvio, que 
souberam ser valente e decididos, 
e foram os esteios do grupo. 


A arbitragem pretendeu e con- 
seguiu segurar os jogadores, com- 


pelindo-os a pensar unicamente 
no futebol, O árbitro, aí, esteve 
muito bem, No resto, o sr. Eduardo 
Peixinho, errando uma ou outra 
vez sem intenção, foi regular e im- 
parciul, agradando portanto o seu 
trabalho, 


Qutros resultados 


LEÇA-ACADÉMICO. . .. 0-2 
OVARENSE-PENAFIEL . . 0-1 
FEIRENSE-AVINTES ... 


Nestes encontros todos os visi- 
tantes ganharem, sendo vantejsa 
a jornada para os agrupamentos 
portuenses, que obtiveram dois 
triunfos frente a equipas aveiren- 
ses. 

De salientar, igunlmente, o por- 
menor de nenhum visitado ter con» 
seguido fazer golos... 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes |J. VE |D Bolas'P, 


Académico 
Avintes 
Beira-Mar 
Penafiel 
Ovarense 
Recreio 
Feirense | 
Leça | 


Scoorwmnm 


Jogos para omonhã 

Recreio-Leça, em Águeda; Avin- 
tes-Beira-Mar, em Avintes; Aca- 
démico-Ovyarense, no Porto ( Está- 
dio do Lima ); e Penafiel-Feirense, 
em Penafiel, 


0-2 


Litoral —. 


Televisão 


« Schaub Lorenz », «Siera» 
e <Korting » 
hos melhores preços do mercado, só na 


CASA DAS UTILIDADES 
CE TES OI To 


Empregada 
— 19 anos, com os cursos 
de Formação Feminina e 
Dactilografia do Ensino Té- 
cnico, oferece-se para casa 
industrial ou comercial. Nes- 
ta Redacção se informa, 


Passa-se 


Em Cacia, a Casa das 
Modas — tecidos, miudezas, 
calçado, utilidades, ete— por 
motivo de retirada dos pro- 
prietários. 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia, 


BASQUETEBOL 


os aveirenses lançaram os seus 
adversários (que opus=ram séria 
resistência) para a última posição, 
dentre as equipas que, de facto, 
participaram normalmente no tor- 
neio, 

A partida foi sempre equilibra- 
da, ganhando o Kecreio Artístico 
por 16-15 no final da primeira 
metade. 

A arbitragem situou-se em pla- 
no de agrado. 


A'guias, 26 - Sangolhos, 48 


Este encontro finalizou de ma- 
neira imprevista, muito antes do 
tempo regulamentar, Us árbitros 
conimbricenses srs, António Fer- 
reira e Carlos Mesquita, pouco 
depois do intervalo, que chegara 
com o resultado em 18-41, viram- 
-se obrigados a expulsar um mo- 
goforense, O jogador em questão 
não quis acatar à ordem, pelo que 
foi pedida a intervenção do co- 
mandante da força; então o públi- 
co invadiu o campo, terminando o 
desafio nessa altura, 

O triunfo, como está regula- 
Penta, foi atribuido ao Sanga- 
Jhos, 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |J.|V.E. D| Bolas |P 
| 

Galitos 14/12]—| 2655-381/58 
Sangalhos |14/10|—| 4/456-404/54] 
Sanjoan, |I4/10]—| 4/501-444/34 
Esgueira [14] 8) 1| 5/505-526/51 

guias 14] 8|—| 6/5135 505/50) 
Recreio 14| 4| 1| 9/458-588 23 
Hliabum 14] 5) —|11/593-582 20 
Anadia 14/—|—|14/ 168 202 14 


Sangalhos, 43 -Illiabum, 27 


Esta partida, da penúltima jorna- 
da, teve de ser adiada para a quin- 
ta -feira da passada semana, Como 
se esperava, os sangnlhenses ven- 
ceram pela marca que indicamos, 


Encontro particular 


Na tarde de sábado, perante 
numerosa assistência, defronta- 
ram-se,no Rinque do Parque, duas 
equipas de empregados e operá- 
rios das Fábricas Aleluia, em re- 
presentrção dos «casados» e dos 
«solteiros». 


Aqueles triunfaram por 39:16 
com 22-5 no fim da primuira parte, 
tendo os grupos apresentado as 
seguintes formações : 


Casados — José Porfírio, Olin- 
to Ravara (2), Amilcar (6), 
Raul Ferreira, Sílvio Pal- 

ista (8), Albano Baptista (5), 

ngº João Carlos Al luia 
(11), Élio Pinto (5), Silvino 
(5), João Martins, Domin- 
gos Oliveira (1) e João Ca- 
listo, 


Solteiros — Mário Teixeira, 
Luís Pitarma, Luís Bernar- 
do, Francisco Oliveira (7), 
Pereira, Saul, Vilamaior, 
Albertino (7), Mário Júlio (2) 
e Vieira. 


Arbitraram, com agrado e sem 
dificuldades, os srs. Fernando 
Matos e Francisco Palpista, 


A excelente equipa sénior de basquetebol do Clube dos Galitos. que nenba de 
revelidar o titulo de campeã distrital, De pé, da esquerda para a direita: Ar- 
lindo, Luis Robalo, Adriano Robalo, Artor Fino, José Luis Pinho, Jeremias e 

Albertino, José 
Hernáni Compos 


Mário Rocha (orientador). Em baixo, pela mesma ordem; 
Fino, José Nogueira, João Carvalho, José Luis Pimenta e 


SECÇÃO DIRIGIDA 


URANTE o intervalo do 
último desafio Galitos- 
- Sanjoanense, numa ce- 


EUOS 


rimónia de extrema sim- 
plicidade e que a muitos 


espectadores passou despercebida, a 
Associação de Basquetebol de Aveiro galardoou, 
justissimamente, com as suas medalhas de Dedi- 


COMENTÁRIOS 


cação Des- 
portiva, de 
bronze e 
de prata, 
respectiva- 
mente, o 
técnico 


& 


Mário Rocha Ramalho e o Clube dos Galitos. Na mesma 


ocasião, foi entregue ao atleta e treinador dos alvi-rubros 
José Nogueira Martins a Medalha de Bons Serviços que lhe 


fora atribuida, em 1957-58, pela Federação Portuguesa de 


Basquetebol. 


Não podemos — nem queremos — deixar de referir e 


de nos associar a tão merecidos e significativos gestos , 


de homenagem. Eles são o 
bem evidente testemunho do 
apreço e do reconhecimento 
oficial das entidades respon- 
sáveis pela obra de inesti- 
mável valor e projecção que, 
desde há longos anos, tem 
vindo a s r desenvolvida pe- 
los homens que orientam e 
que servem dedicadamente a 
prestigiosa Colectividade 
aveirense na sua afamada 
Secção de Basquetebol. 

Por mais este galardão 
felicitamos hoje o Clube dos 
Galitos, na certeza de que os 
louros agora acrescentados 
à sua refulgente coroa de 
êxitos serão sempre tomados 
como incentivo poderoso para 
que se continue a fazer do 
Gulitos um firme baluarte 
e sustentáculo da modalidade 
na região de Aveiro, 

Ainda na presente nota, 
parece-nos não ser deslocada 
uma referência à piedosa ro- 
magem de saudade que no 
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Os golos surgiram um em cada 
meio tempo. MARCELO, aos24m,, 
obteve o primeiro, que concluiu 
da melhor forma uma insistência 
de Correia, após jogada deste úl- 
tima com Raimundo, Aos 82m,, 
CORKEIA, no centro do terreno, 
marcou de maneira im- 
parável o segundo e último tento 
do desafio, com um remate pronto 
e violento, a passe bem medido de 
Raimundo, que recebera o esférico 
dum Innçumento lateral executado 
por Mota, 


A efirmação, tantas vezes feita, 
de que nem sempre os vencedores 
das puguas desportivas convencem 
os seus próprios torcedores, no 
decorrer desta ou daquela purtída, 
tem inteiro cabimento pura O desa- 
fio de domingo, entre o Beira-Mar 
eo Kecreio, De facto, os b-irama- 
renses voltaram, tal como oito dias 
antes, a produzir rendimento in- 
ferior ao normal, diante dum adyer- 
sario que tornou a evolucionar 
com muito agrado. No domingo, os 
aguedenses não foram felizes; e, 
bem ao contrário, foram bustrnte 
desafortunados nuns tantos lances, 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Beira - Mar, 2 — Recreio, O 


ESAFIO jogado no Estádio de Mário Duarte, perante nume- 
roxa assistência. Arbitrou o sr. Eduardo Peixinho, auxilisdo 
pelos srs. Kui Paula (bancada) e Augusto Silva (peão). todos 
da Comissão de Árbitros de Aveiro. O juíz primeiramente 
indicado, sr. José Gonçalves Mota, foi substituido à última 

hora, por ter supariorm nte da lo parte de doente, 

As equivas alinharum com os s-guintes jogadores : 

Beira-Mar — Violas; Cabrita, Liberal e Evaristo; Nelito e Ribeiro; 
Marcel». Mota, Raimun lo, Hassane Aly e Correia, 

Recreio — Neves; Fontemanha, Sílvio e Girão; Cunha e Capri- 
chosu; Evangelista, Lélé, Tota, Aníbal e Fernando, 


que poderiam ter modificado com- 
pletamente o rumo dos aconteci- 
mentos. 


Nos 45 minutos iniciais, o Re- 
creio merecia ter adquirido um ou 
dois golos de vantagem, dado que 
os seus homens construiram bas- 


“O GALITOS voltou a ganhar o 


POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


f 


a mesmos atl-tas, 
ti 


Campeonato Distrital da I Divisão de 


BASQUETEBOL 


Galitos, 58 — Sanjoanense, 23 


Jogo na noite de sábado, no 
Rinque do Parque, Arbitraram os 
srs. Manuel Bastos da Madalena e 
António Estima Rino e os grupos 
apresentaram : 


Galitos — Arlindo, José Fino 
(14), Artur Fino (11), Adriana 
Robslo (25), Hernâni (6), 
Jeremias e José Luís Pi- 
nho (2). 


Sanjoanense —Tavrres, Nico- 
lau, Palmares (3), Manuel 
Pinho (10), Esmundo (8), 
Aurelisno (2), Rowet, Bas- 
tos e Fernandes, 


A partida decorreu com pro- 
nunciada supremacia das alvi-ru- 
bros, que, com mais esta vitória, 
conquistaram o título regional e 
afastaram os sanjoanenses para o 
5.º lugar, impedindo-ns de psrticl- 
par no Nacional da 1 Divisão, 

Os aveirenses, ao intervalo, 
venciam por 27-17. Então, o re- 
sultado espelhava, com justeza, a 
réplica que os visitantes puderam 
oferecer e que, diga-se, foi bas- 
tante inferior àquela que se espe- 
rava para uma partida decisiva 
(à Sanj anense bastava não per- 
der para se quelificur); todavia, 
foi notória a incapneidade técnica 
e física dos sanjorninos, que pure- 
ceram conformados com a sua 
sorte desde os momentos iniciais, 

Após o reatamento, o score 
registado — 51 -6 — é por demais 
elucidativo. Refira-se, no entan- 
to, que Edmundo não actuou neste 
período (snira, com 5 faltas, ainda 
no 1.º tempo), o que enfraqueceu 
o quadro, neste momento uma som- 
bra do valoroso conjunto das épo- 
cas anteriores, apesar de formado 
Perto do 
m (49-25), também Nicolau foi 


Xadrez de floficias 


Na semana passada esteve 

n-sta cidade o Del -gudo É 
em Aveiro da Direcção Ge- 

ral de Desportos, sr. Dr. José Re- 
sende Martins, pura se es: larecer 
sobre a situação dos juízes, mar- 
cadores e cronometristas de bas- 
quetebol, que foram ouvidos a res- 
peito do seu caso, que na devida 
altura referimos. 


O Beira-Mar convidou o 
Ginásio Figueirense para 
deslocar à nossa cidade as 
suas equipas feminina e masculina 
de Ping-Pong, esta última para 
defrontar o conjinto beiramarense, 
A formação feminina dos ginasis- 
tas — que conta com uma campeã 
nacional — actuaria num match de 


exibição. - 
nador do Vista-Alegre, re- y 
centemente privado do con- 

curso de António Pinho e Samuel 
Nordeste, o antigo fulebolista Má- 
rio Elis Rorha, que orientará os 
ilhavenses nos encontros de pus- 
sagem. 


Assumiu as funções de trei- 


O público aveirense vai ter 
o ensejo de assistir, na pre- E) 
sente temporada, à tm ex- 
eelente espectáculo desportivo: as 
finais da Taça de Portugal de Ping- 
“Pong, individuais e colectivas, 
tanto para homens como para se- 
nhoras. À organização, promovida 
pelo Sporting de Aveiro, não tem 
ainda data marcada, devendo os 
jogos realizar-se no amplo salão 
de festas das Fábricas Aleluia. 


Uma outra boa notícia re- 
fé) ferente ao Ping-Pong: o 
Clube dos Gulitos acaba de 
criar a respectiva Secção, o que, 
por certo, irá incrementar o desen- 
volvimento da modblidade no nos- 
so meio, 
O Campeonato Distrital de 
Basquetebol da II Divisão, É 
que deveria ter começado 
no domingo, foi adiado, sine die, 
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SR 


forçado a abandonar o recinto 
com o número limite de faltas, 

O Galitos, como já denotara 
na semana anterior, aproxima-se, 
em passos seguros da sua melhor 
forma. Desta vez, esta impressão 
muis se radicou no nosso espírito: 
a equipa alternou o excelente com 
o regulur, é certo, mas foi muito 
apreciável a quantidade de lances 
de boa qualidade, Uma refarência 
somente, a concluir, à actuação 
de Adriano Robalo, que foi maguf- 
fica. 

A arbitragem foi regular, po- 
dendo ter sido bastante melhor, 
O julgamento dos três segundos 
deixou muito a desejar, t+| como 
o desacordo dos juízes na marca- 
ção, várius vezes verificada, das 
faltas, 


Recreio, 38 - Illiabum, 32 


Em Esgueira, na manhã de do- 
mingo, arbitrou o sr. Amílcar Ta- 
vares da Silva e os grupos apre- 
sentaram : 


Recreio — Herculano, Ravara 
(2), Lufs Maria (5), Matos (15), 
Salviano (13). Júlio (5), Pi- 
nho e Pitarma, 

Hliabum — Vinagre, Gouveia 
(1). Rosa Novo (6), Parelei- 
ro (10), Grilo (15) e Pedro, 


Com este seu merecido êxito, 
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tantes lances ofensivos, e forjaram 
umas tantas ocnsides de tento cer- 
to... O vento, que soprava forte, 
sjudou-os considerâvelmente, ven- 
du-se os beiramarenses em sérios 
apuros sempre que a bola se en- 
contrava em poder de um dos 
dianteiros da equipa adversária. 
Exemplificando, com casos con- 
cretos: Evangelista, aos 11 m,, re. 
matou com vinlência ao travessão; 
aos 34 m., Lélé, descaído sobre a 
linha de cabeceira, obrigou Violas 
A voar para impedir um golo; sos 
57 m., e logo depuis, aos 38 m,, 
Tota fz gorar jogadas de fácil 
conversão, rematundo para fora; 
e, aos 41 m, Evaristo substituiu 
Violas, batido pelo remate de Fer- 
nando, evitando um tento mesmo 
sobre a linha de beliza, Na res» 
posta, aos 45m, registou-se um 
lance idêntico nas redes do Re- 
creio: e, então, foi Fontemanha que 
evitou que a bola se colasse às 
malhas, impelida não sabemos se 
por Marcelo se por Hassane Aly, 

No segundo período, a nítida 
melhoria do Beira-Mar coincidiu 
com pronunciado abaixamento do 
Recreio, que não aguentou o ritmo 
que impusera na metade inicial, 
Os aveirenses, então, dominaram 
durante mais tempo e alardearam 
maior engodo pelas bulizas, No 
entanto, faltou clareza, objectivi= 
dade, e, sobretudo, rapidez na fina- 
lização, à maioria dos lances ofen- 
sivos, saídos, em muitos casos, de 
esfirços individuais. Verificou-se 
que, sempre que houve conjuga- 
ção na manobra dus atacentes, as 
jogadas eram mais contundentes e 
originasvam perigo de vulto, Ape- 
sar de usufruirem de domínio ter- 
ritorial, os aveirenses (jogadores 
e público) não estavam tranquilos 
na magreza do 1-0, uma vez que 
os sguedenses ensaiavam, de quan= 
do em vez, perigosas jogadas de 
contra-ataque (Evaristo e Liberal 
opuseram-se, no entanto, com êxito 
a todas as investidas): por esta 
razão, quando o eplacard» subiu 
para 2-0, oito minutos antes do 
final, o golo de Correia foi feste- 
jadíssimo. .. 


Pelo exposto, teremos de con- 
cluir que o triunfo foi feliz. E, de 
facto, assim sucedeu, Importa re- 
ferir—e tulvez o pormenor tenha 
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— Campeonato Nacional de Basquelebol | Divisão 


Calendário dos 


Na sede da Federação Portuguesa de Basquebol, na noite de 
segunda-feira, procedeu-se vo sorteio para eloboração do colendário 
dos jogos do primeira fase do Campeonato Nacional da | Divisão, 
que conto esta época com a presença de 14 clubes, divididos em 


duos zonos de 7 cad» una, 


De Aveiro, estarão presentes o Galtos e o Sangolhos, em luta 
com a Académica e o Ginásio F gusirense, apurados por Coimbro, e 
o Futebol Clube do Porto, o Bsovista e o Vasco da Gama, representantes 
do Porto, Por Ispso, a lr prensa fem vindo o noliciar que o Sanjoa- 
nense toi qualilicada, quando, na realidade, são os bairradinos de 
Sangolhos os companheiros do Galitos; da mesma forma, tem-se no- 
liciodo que o vice-compeão de Coimbra é o Sport Conimbricense, 
sendo-o, de locto, os Hgueirenses do Ginásio. «« 

Não está ainda designada o doto do início do torneio, sendo a 
ordem dos frgos, no que respeita à Zona Norte, a que a seguir 


indicamos: 


1.º dia — Ginásio— Vasco da Gama; Sangalhos—Galitos; e Boo- 


vista — Académica, 


2.º dia— Vasco da Gima-—Sangalhos; Galitos—Bowvista; e 


Académica -— Porto. 


3.º dia — Boovisto — V isco da Gamo; Songalhos— Ginásio; e 


Porto— Galitos, 


4.º dia — Vasco da Gama- Porto; Ginásio Boavisto; e Gali- 


tos— Académica, 


5.º dia — Acodémica —Vosco da Gama; 


Porto — Ginásio; e 


Bosvista—Srgalhos, 
6.º dia— Vasco do G:ma—Galitos; Ginásio— Académica; e 


Porto—Songnlhos. 


7.º dia— Gol tos—G násio; Académica—Sangolhos; e Porto— 


Boavista, 
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LIVROS é] 


Waunelo e Silva 
trande Ficcionista 


UVIMOS dizer 
que, esmiu- 
dando tenden- 
ciosamente os 
nossos dois 
últimos arti- 

gos, alguns criticadores nos 
responsabilizaram pelo re- 
provável intuito de menos- 
prezar ou denegrir as novas 
correntes literárias. 

Talvez originasse seme- 
lhante presunção o facto de 
afirmarmos — convictamente, 
aliás — que, sob o generoso 
manto do modernismo, se 
tem cometido longa série de 
ludíbrios e emprestado vali- 
dez a insulsas banalidades. 
Mas o certo é que não nos 
esquecemos de apartar o tri- 
go do joio, estabelecendo 
viva distinção entre os escri- 
tores propriamente ditos e 
os aventureiros das letras; 
nem julgamos nossa a culpa, 
se as características que en- 
formam determinado movi- 
mento facilitam a sub-reptícia 
insinuação dos oportunistas 
e o aflorar prematuro duns 
quantos jovens titubeantes... 


E' no polo oposto destas 
considerações que devemos 
situar a análise do último li- 
vro de José Marmelo e Silva, 
« Adolescente Agrilhoado », 
Não figura o autor entre os 
próceres da actual literatura 
portuguesa ou, pelo menos, 
a medida exacta da sua capa- 
cidade permanece estranha- 
mente desconhecida de gran- 
de parte do público ledor; 
cremos que tanto se deve, 
porém, à circunstância de 
Marmelo e Silva, desdenhan- 
do sucessos transitórios, ter 
vindo a processar a sua obra 
no sentido dum lúcido ama- 
durecimento, propiciador da 
autêntica maioridade agora 
revelada. 

Sem lançar mão duma 
temática absolutamente ori- 
ginal, soube avigorá-la, toda- 
via, pela intervenção perma- 
nente da sua forte personall- 
dade e por um claro domínio 
da vida psíquica das perso- 
nagens; e todo o conflito da 
adolescência — equacionado 
em relação ao meio familiar 
e a dessorantes sistemas edu- 


—— por JORGE MENDES LEAL 


cativos — nos surge em mol- 
des que definem a sólida es- 
tatura do ficcionista. Não 
sabemos se a modelar cons- 
trução psicológica do cole- 
gial assenta em dados de 
natureza autobiográfica ou 
foi alicerçada numa pene: 
trante observação extrospec- 
tiva — hipótese esta muito de 
considerar, por nos lembrar- 
mos de que o escritor exerce 
o professorado num colégio. 
De qualquer forma, não fica 
diminuido o profundo valor 
literário, ontológico — e até, 
por arrojado que pareça, 
ético — da admirável novela. 

Talvez tenha chegado o 
momento de salientarmos que 
Marmelo e Silva se exprimiu 
sempre na mediania dimen- 
sional do novelista, porfiando 
em resistir à tentação do ro- 
mance. Não o acreditamos 
movido pelo receio duma ta- 
refa, que, embora exigindo 
maior fôlego, está perfeita- 
mente ao alcance do seu ta- 
lento disciplinado e da sua 
já muito evoluida técnica de 
narrador; portanto, resta-nos 
a alternativa de lhe filiarmos 
a predilecção no aproveita- 
mento intencional dum co- 
nhecido poder de sintese. 


Tal poder comprova-se exu- 
berantemente pela facilidade 
e vigor exibidos ao confinar 
a sua história — prenhe de 
complexidades emocionais e 
subtilezas dedutivas — às li- 
mitadas proporções duma no- 
vela, conseguindo realizar em 
cento e vinte páginas aquilo 
que a muitos outros, de nome 
já apregoado pelos clarins da 
fama, talvez custasse um 
mínimo de trezentas. E a 
acrescentar a esta virtude — 
rara nuns tempos em que a 
procura da sobriedade con- 
duz, as mais das vezes, a um 
oco rudimentarismo —nota-se 


Secção Regional da Nate da 


Dindicato Nacional dos Micos 


Pelo Delegado do Instituto 
Nacional de Trabalho e Previ- 
dência, sr. Dr. Jorge da Fonse- 
ca Jorge, foram empossados, 
no dia 19, nos cargos de Dele- 
gado em Áveiro do Sindicato 
Nacional dos Músicos e sub- 
delegados em Estarreja-Mur- 
tosa e Espinho-Ovar, respecti- 
vomente, os srs. Severino dos 
Anjos Vieira, Firmino Amador e 
José dos Santos Macedo, 

No decurso do acto da pos- 
se, o Presidente da Secção Re- 
gional do Norte do referido 


À DIVULGAÇÃO PELO CARTAZ 


critério, os Serviços Agricolas Oficiais 
têm distribuido profusamente pelos Gré- 
mios da Lavoura e Organismos Regio- 
nais, e afixado em locais apropriados de 
feiras e mercados, cartazes daquela in- 
dole, que, a título de curiosidade — e tam- 
bém de proveitosa apreciação —, se re- 
produzem na fotogravura. 


ARA maior eficiência da 
divulgação agrícola, os 
serviços oficiais dispõem 
de meios apropriados de 
informação e propagan- 

da, quer pelo livro, rádio e cinema, quer 
por folhetos de instrução técnica, folhas 
volantes e cartazes, modalidades que têm 
sempre por missão proporcionar larga 
difusão de ensinamentos e alvitres que 


interessem aos agricul- 
tores. 


= O cartaz, como forma 
de divulgação, deve ser 
atraente e incisivo, é 
actuar pelo seu poder de 


Cancunsa Litenáuia 


Em comemoração do seu 
terceiro aniversário, o Grupo 
Académico Vareiro, de Ovar, 
promove um Concurso Literário, 
que culminará com uma sessão, 
a realizar em Março próximo, 
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pora leitura e distribuição de 
prémios. 

São admitidos ao Concurso 
trobalhos originais de qualquer 
dos seguintes géneros; conto, 
poesia, ensaio sobre cultura ar- 
fística e ensaio sobre Júlio Dinis. 

Segundo o respectivo regu- 
lamento, os trabalhos, a apre- 
sentar em triplicado e escrilos 
em papel de máquina tipo co- 
mercial, devem ser assinados 
com pseudónimo e acompa- 
nhados de um envelope lacra- 
do, identificável pelo mesmo 
pseudónimo, contendo dentro o 
nome do respectivo concorrente. 

O prazo de entrega termina, 
improrrogâvelmente, no dia 1 de 
Março. 


também um uso magistral da 
retrospecção, sempre intro- 
duzida na sequência com na- 
turalidade e justeza insupe- 
ráveis. 

Concluindo, vem a pro- 
pósito referir, por Antima- 
mente ligados ao que temos 
dito sobre o assunto, dois 
aspectos essenciais da arte 
deste magno prosador da 
nova geração. São eles a 
fluência do seu estilo terso, 
ágil, poderosamente comuni- 
cativo, e a ironia finíssima, 
aromática, quase quelrosiana, 
que ressalta de descrições 
como esta: «Era um rapaz 
bonito, perfeito, direl antes, 
invejável no à-vontade social, 
muito passadinho a ferro e 
sem complexos, com a famí- 
lia a levar-lhe mimos ao In- 
ternato a qualquer hora. O 


Sindicato, maestro Raul de Le- 
mos, usou da polavra para 
cumprimentar o sr. Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, cujo perfil 
troçou em palavras encomiásti- 
cas, e ocentuor os suas me- 
lhores esperanças no dinamis- 
mo dos empossados. 

O sr. Delegado em Aveiro 
do Instituto Nacional do Troba- 
lho falou-em seguida, afirman- 
do que, na linha do seu inte- 
resse por todos os sindicatos, 
entrava agora o dos Músicos, 
ao qual iria dedicar a merecida 


sugestão, pois só 
assim despertará 
um verdadeiro in- 
teresse, 

Seguindo esse 


Fotografia da Direcção-Geral dos Serviços 
Agricolas — Serviço de Informação Agrícola 


Ex.mo sr. 


João Sarabando 


tio, sobretudo, aparecia ali 
bastantes vezes, de automó- 
velimponente, ministerial, ele 
também ministerial e impo- 
nente, com criados de punhos 
e golinhas engomadas /.../» 


Não é difícil perceber 
aquele suave humor — pre- 
conizado até pelo fatalista 
Thomas Mann... — que tão 
arredio tem andado das mo- 
dernas letras nacionais. Tra- 
tar-se-á dum embelezamento 
secundário ou fortuit.; mas, 
neste caso, int-gra-se elogià- 
velmente no robusto soma- 
tório de qualidades que con- 
correm para fazer de «Ado- 
lescente Agrilhoado> um ver- 
dadeiro livro - no que o vo- 
cábulo pressupõe, evidente- 
mente, de intelectual e artís- 
tico. 


atenção e carinho, auxliando, 
quanto possível, os empossados 
a bem se desempenharem da 
missão para que foram agora 
designados, 


Intercâmbio luso-espanhol 


UMA REVISTA 
LITERÁRIA 


A conhecida revista cullurol Alor, 
que se publica há 8 anos em Badajoz, 
passou a circular em Portugal e Espanha 
como mensário de intarcâmbio luso-es- 
panhol. Nela coloborom alguns dos 
maiores nomes da Literatura espanhola 
e da América Latina. Entre os portu 
gueses, contam-se: Amândio Césor, Amos 
rim de Carvalho, António de Cértima, 
Cabral do Nascimento, Correia da Costa, 
Egito Gonçalves, Emiliano Costa, Eugé- 
nio de Andrade, Hugo Rocha, Jorge Ra- 
mos, Jorga de Sena, José Osório de Oli- 
veiro, José Régio, Mário Beirão, Miguel 
Torga, Miguel Trigueiros, Natércia Freire, 
Oliva Guerra, Dr. Reis Brasil, Sofia de 
Mello Breyner, Taborda de Vasconcelos, 
Tomás Ribas, Tomás Visira da Cruz, Ur- 
bano Tavares Rodrigues e Virgínia Vi- 
torino. 


E 


